
T R I S T E Z A
Fui o 

grimpad 
guas da 
de e Fei

Earlo, 
'as á- 
Uoda-
m um

“Show” dfe qualidade, iluminado pela 
giaça d9  algumas jovens realmente 

, belas. O Grande Otelo, artista como 
sempre, brilha em seu número. Con
fesso, porém, que em certos momen
tos (na primeira noite; não sei se 
continua assim) as palavras do ne
gro assumem, no meio de tôda a 
brincadeira, um travo de ressenti
mento racial ou social que, justo ou 
não, destoa de uma atmosfera de 
“Show” de "boite” .

Ontem a noite fui a outra “ boite” , 
em çue Josephine Baker sàbiamen- 
tc esconde as suas pernas outrora 
miraculosas e seu corpo outrora em
polgante em belos vestidos de Dior. 
Ela domina tranquilamente a platéia 
— cantando, evoluindo pelo tablado, 
dizendo coisas. E são coisas cheias 
de graça, que ela diz com muita 
classe; mas aqui também, quando 
Josephine fala de amor e do pas
sado, e se refere â sua idade, ha 
uma nota de tristeza que não me 
parece nada estimulante.

Está claro que “Show” não e tea
tro. onde cabem todos os sentimen
tos e fica tão bem o drama quanto 
a comédia. Será que a vida anda f i 
cando tão triste que até nos lugares 
de prazer ela infiltra o seu amargor 
e a sua melancolia? Ou eu é que es
tarei ficando mais sensível — fisica
mente incapaz, por exemplo, de 
comprar o último número dessa re- 

, vista habitualmente bela só porque 
‘ sua capa. qo lugar de alguma coisa 
sedutora ou alegre, mostra um se
nhor de idade tomando banho de 
mar, e com esta legenda tristemen
te mentirosa: “ a vida começa aos 
70” ? Mas a verdade é que a letra 
dos sambas e dos "blues” também 
fala de coisas tristes, miséria, de
sengano, saudade, desprêso; e nem 
oorisso tais tristezas aborrecem nin
guém. antes embalam a criatura e 
ajudam a levar a vida.

Há alguma coisa de errado nes
ses “ shows” e nessa revista ilustra
da: que êles nos contem coisas, mes
mo coisas melancólicas, mas sem 
inspirar essa “ apzgada e vil triste
za” , que nas: rtirs do quotidiano a 
gente iá encontra demais.


